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A Região do Baixo Amazonas desponta como uma das mais promissoras para o
desenvolvimento da bioeconomia no Brasil. Rica em biodiversidade e com uma cultura
profundamente conectada aos recursos naturais, a área oferece um terreno fértil para a
implementação de negócios sustentáveis e inovadores.

Com a proximidade da COP30, a Conferência das Nações Unidas sobre as Mudanças
Climáticas, que será realizada em Belém do Pará, em 2025, surgem oportunidades para
os pequenos negócios da região se inserirem em cadeias produtivas que valorizam
práticas sustentáveis e o uso consciente dos recursos naturais. Essa integração pode
gerar valor agregado aos produtos regionais e fortalecer a economia local.

O Sebrae no Pará, por meio de sua Agência de Negócios Baixo Amazonas é um
aliado importante apoiando empreendedores na estruturação de iniciativas que
aproveitam esse potencial único. Com programas voltados para a capacitação e o
estímulo ao empreendedorismo sustentável, o Sebrae busca alinhar a economia local às
demandas globais por sustentabilidade e inovação.

Este boletim traz um panorama abrangente das oportunidades disponíveis na região,
destacando estratégias e iniciativas que podem impulsionar os pequenos negócios a se
posicionarem de forma competitiva e sustentável em um cenário de transformações
econômicas e crescimento alinhado às demandas globais.

1. INTRODUÇÃO
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A bioeconomia pode ser definida, de maneira simples, como a forma de conhecimento
que utiliza os recursos naturais de forma racional  , destacando-se os segmentos mais
relevantes, como a biotecnologia, a bioenergia, os produtos florestais não
madeireiros, a agricultura sustentável, entre outros. Sendo um modelo econômico que
promove o uso sustentável de recursos biológicos renováveis, com aplicações em
alimentos, energia, processos, produtos industriais e serviços, integrando inovação,
tecnologia e características locais, e para o Sebrae, podendo gerar também,
oportunidades para pequenos negócios, sendo fundamental na transição para uma
economia de baixo carbono. Ela integra avanços em biotecnologia, agricultura e
ciências ambientais, visando equilibrar desenvolvimento econômico e conservação
ambiental. A União Europeia, por exemplo, utiliza a bioeconomia como estratégia para
fomentar a inovação e reduzir emissões de gases de efeito estufa.

No Brasil, a riqueza biológica, especialmente na Amazônia, posiciona o país como um
um dos maiores em potencial para se desenvolver utilizando a bioeconomia. A
diversidade de espécies vegetais e animais permite avanços em áreas como
bioprodutos, bioenergia e biofármacos. Além disso, a bioeconomia contribui para o
desenvolvimento sustentável, fortalecendo setores industriais e promovendo inovação
com menos impacto ambiental.

Entre os benefícios destacados estão a criação de empregos, redução do uso de
combustíveis fósseis, segurança alimentar e energética, e maior competitividade
industrial com produtos de maior valor agregado.​

No caso dos pequenos negócios, é necessário algumas características para serem
considerados da bioeconomia, conforme analise do Sebrae. Podemos destacar como
diretrizes, empreendimentos baseados em:

Práticas sustentáveis em toda a cadeia produtiva;
Uso de insumos biológicos renováveis;
Inovação e pesquisa;
Integração de ciência e tecnologia sustentável nas práticas tradicionais;
Parcerias com comunidades locais.

2. INTRODUÇÃO À BIOECONOMIA
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https://meiosustentavel.com.br/bioeconomia/
https://meiosustentavel.com.br/bioeconomia/
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Com a riqueza de sua biodiversidade amazônica, o Pará tem se destacado como um
protagonista na bioeconomia. Durante a COP27, em 2022, o Governo do Pará, lançou
o Plano Estadual de Bioeconomia , uma estratégia visionária que busca integrar as
atividades econômicas tradicionais, como mineração e agronegócio, com práticas
sustentáveis. O objetivo é claro: transformar o estado em referência global no setor,
com uma projeção de receita de R$ 129 bilhões até 2040.

O Pará foi o primeiro estado do Brasil a desenvolver uma estratégia estadual de
bioeconomia voltada para a Amazônia, provando que é possível crescer
economicamente e incluir socialmente sem abrir mão da conservação ambiental.

Outro marco importante foi a criação da Rede Pará de Estudos sobre Contas
Regionais e Bioeconomia em parceria com universidades federais. Essa iniciativa
utiliza metodologias reconhecidas pela ONU e pelo IBGE para impulsionar a
bioeconomia no estado, reforçando seu compromisso com o desenvolvimento
sustentável.

2

6

3

2.1 Bioeconomia no Pará: Liderança amazônica 

IMPORTÂNCIA DA LEGISLAÇÃO PARA A BIOECONOMIA NA
AMAZÔNIA

A atuação de empreendimentos na Amazônia está diretamente ligada a um marco
legal que busca equilibrar produção e preservação. A Lei nº 12.651/2012 (Código
Florestal Brasileiro) é fundamental nesse cenário, pois oferece incentivos fiscais para
propriedades que mantêm áreas de vegetação nativa e estimula o manejo sustentável
como alternativa de uso econômico responsável dos recursos naturais.

Complementando esse arcabouço, o Decreto nº 12.044/2024, que institui a Estratégia
Nacional de Bioeconomia, reforça o papel da bioeconomia como vetor de
desenvolvimento sustentável no Brasil. Ele estabelece apoios à pesquisa e inovação,
além de prever instrumentos financeiros específicos para práticas produtivas
sustentáveis, valorizando a sociobiodiversidade, especialmente na Amazônia.

Juntas, essas normas fortalecem o ambiente institucional para quem atua com
agricultura familiar, extrativismo, apicultura, reflorestamento e agroindústrias de base
biológica, criando oportunidades para que a região avance em direção a uma
economia mais verde, inclusiva e competitiva.

https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2022/11/16/cop-27-helder-barbalho-lanca-plano-de-bioeconomia-do-para.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2022/11/16/cop-27-helder-barbalho-lanca-plano-de-bioeconomia-do-para.ghtml
https://www.fapespa.pa.gov.br/2024/11/28/fapespa-cria-nova-rede-de-bioeconomia-em-parceria-com-universidades-ufpa-unifesspa-e-ufopa/
https://www.fapespa.pa.gov.br/2024/11/28/fapespa-cria-nova-rede-de-bioeconomia-em-parceria-com-universidades-ufpa-unifesspa-e-ufopa/


O Plano Estadual de Bioeconomia (PlanBio), lançado em 2022 durante a 27ª
Conferência do Clima das Nações Unidas (COP27) representa um marco na transição
para uma economia sustentável e de baixo carbono no Pará. Coordenado pela
Secretaria de Meio Ambiente e Sustentabilidade (SEMAS) e instituído pelo Decreto nº
2.746/2022, o PlanBio busca consolidar o estado como referência na bioeconomia,
valorizando tanto sua biodiversidade quanto os conhecimentos tradicionais da
Amazônia.

O plano integra ações estratégicas para alinhar crescimento econômico com
conservação ambiental, promovendo uma economia verde e sustentável​.

2.3 Plano Estadual de Bioeconomia do Estado
do Pará 

2.2 O potencial econômico da Bioeconomia no
Pará 
De acordo com estudos da The Nature Conservancy (TNC) Brasil, em 2019, as
cadeias produtivas da sociobiodiversidade no Pará movimentaram um PIB de R$ 5,4
bilhões , com produtos como açaí, cacau, castanha-do-pará e palmito liderando o
mercado.

Com um futuro ainda mais promissor, projeções indicam que a bioeconomia paraense
pode gerar mais de R$ 170 bilhões até 2040, consolidando o estado como um modelo
global de economia sustentável.

Ao unir seu potencial natural à inovação, o Pará mostra que desenvolvimento e
preservação podem caminhar juntos. A bioeconomia não é apenas uma oportunidade
econômica, mas também um caminho para criar um futuro mais equilibrado e
próspero.

5
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DE BIOECONOMIA
DO PARÁ 
PlanBio Pará

PLANO ESTADUAL
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https://www.semas.pa.gov.br/redd/wp-content/uploads/2024/09/RELATORIO-ANUAL-DE-BIOECONOMIA-2023.pdf
https://www.semas.pa.gov.br/redd/wp-content/uploads/2024/09/RELATORIO-ANUAL-DE-BIOECONOMIA-2023.pdf
https://www.tnc.org.br/content/dam/tnc/nature/en/documents/brasil/tnc-policy-bioeconomia_ptbr.pdf
https://www.tnc.org.br/content/dam/tnc/nature/en/documents/brasil/tnc-policy-bioeconomia_ptbr.pdf


AMPLIAÇÃO DE BIONEGÓCIOS E
VALORIZAÇÃO  DE BIOPRODUTOS.

INCLUSÃO SOCIAL DE POVOS TRADICIONAIS
E GERAÇÃO DE EMPREGO E RENDA.

ESTRUTURA E METAS

O Plano Estadual de Bioeconomia possui 92 ações dentro dos 3 eixos estratégicos : 
6

1 
Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (18 ações): Promove a
valorização da biodiversidade local por meio da ciência e tecnologia,
gerando benefícios econômicos, sociais e ambientais.

2 
Patrimônio Cultural e Genético (6 ações): Foca na proteção e
integração dos saberes tradicionais à economia, com salvaguardas ao
patrimônio genético.

3 
Cadeias Produtivas e Negócios Sustentáveis (68 ações): Incentiva
bioprodutos, atrai investimentos para cadeias produtivas e promove
desenvolvimento local com distribuição justa de benefícios. 

ENTRE OS PRINCIPAIS OBJETIVOS ESTÃO:

NEUTRALIDADE DE CARBONO 
ATÉ 2036.

RESULTADOS ALCANÇADOS (2023)
O  PlanBio impactou diretamente um número expressivo de famílias, com resultados

que incluem:

7

76 projetos concluídos, abrangendo iniciativas de inovação
e empreendedorismo sustentável.

67.080 pessoas impactadas diretamente e 37.931
capacitadas em atividades ligadas à bioeconomia.

1.056 famílias beneficiadas, promovendo inclusão social.
275 bionegócios apoiados, fortalecendo as cadeias

produtivas locais.
R$ 34,84 milhões investidos, refletindo o compromisso

com uma economia verde.​

8

https://www.semas.pa.gov.br/wp-content/uploads/2022/02/Relat%C3%B3rio-M%C3%A9tricas-Planbio-1.pdf
https://www.semas.pa.gov.br/wp-content/uploads/2022/02/Relat%C3%B3rio_Gest%C3%A3o_SEMAS-2023..pdf


DESTAQUES DE IMPLEMENTAÇÃO

Biobusiness Pará: Evento que conectou produtores
sustentáveis com investidores e ampliou oportunidades para
bioprodutos da Amazônia.
Projeto Inova Sociobio: Capacitou comunidades tradicionais
em inovação e empreendedorismo, com foco em jovens e
mulheres.
Parque de Bioeconomia e Inovação da Amazônia: Em
implantação, o parque é projetado como um espaço para
troca de experiências, fomentando a sustentabilidade.​

O Pará lidera esforços inovadores através do PlanBio que tem na sociobiodiversidade
do Estado um motor de desenvolvimento socioeconômico de baixas emissões e
iniciativas que reforçam a imagem do estado como líder na promoção de uma economia
inclusiva e resiliente alinhada com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da
ONU e com as metas climáticas globais​.

8

Foto: Marco Santos/Agência Pará 9

https://www.semas.pa.gov.br/2024/05/22/para-celebra-dia-mundial-da-biodiversidade-com-avancos-na-bioeconomia/


 

3. REGIÃO DO BAIXO AMAZONAS 

O Baixo Amazonas é uma mesorregião situada no oeste
do estado do Pará, composta por 13 municípios. O Sebrae
no Pará, através de sua Agência de Negócios, atende os
municípios de Santarém (sede); Alenquer; Almeirim;
Belterra; Curuá; Faro; Juruti; Mojuí dos Campos; Monte
Alegre; Óbidos; Oriximiná; Prainha e Terra Santa. 

Segundo estimativas do Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE, 2021), a população da mesorregião é de
aproximadamente 1.039.699 habitantes, sendo Santarém o
município mais populoso, com cerca de 306.480
habitantes.

Tabela 1: População dos principais municípios do Baixo Amazonas (2021)

A região se destaca por sua rica diversidade étnica e cultural, abrigando populações
indígenas, ribeirinhas, quilombolas e comunidades tradicionais. Essa pluralidade
sociocultural é um diferencial que contribui para a preservação de saberes ancestrais,
incluindo práticas sustentáveis ligadas ao uso da biodiversidade amazônica.

Fonte: FAPESPA  .9
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 BAIXO
AMAZONAS

Municípios  População Estimada
Alenquer  57.390

Almeirim 34.044

Belterra 17.944

Curuá  14.776

Faro  6.949

Juruti 59.961

Mojuí dos Campos  16.282

Monte Alegre 58.289

Óbidos 52.473

Oriximiná  74.921

Prainha  29.827

Santarém  308.339

Terra Santa  19.063

https://www.fapespa.pa.gov.br/sistemas/radar2021/tabelas/3-baixo-amazonas/tabela-1-populacao-area-territorial-e-densidade-demografica-2021-ri-baixo-amazonas.htm
https://www.ibge.gov.br/
https://www.ibge.gov.br/


AGRICULTURA
A região dispõe de importante atividade agrícola que contribui
para a economia do Baixo Amazonas. Principais produtos da
agricultura: Mandioca (54%), Milho (19%) e Soja (17%).  
Destaque estadual nas produções de Melão, Limão e Milho.

PECUÁRIA 
São atividades que também contribuem de forma indispensável
para a região, especialmente nos municípios ribeirinhos,
sustentando milhares de famílias e abastecendo o mercado
regional. Maiores rebanhos em 2021 foram o de  Galináceos
(65%) e Bovinos (27%). Destaque na produção estadual sendo
o 1º em criação de Codornas (47%).

A economia do Baixo Amazonas é diversificada, integrando setores como agricultura,
extrativismo, pecuária  e turismo, além do comércio e serviços.

10

3.1  Aspectos Econômicos
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INDÚSTRIA E COMÉRCIO  
Santarém é o principal polo comercial da mesorregião, com
infraestrutura que atende tanto os municípios vizinhos quanto
outras áreas do Pará e estados próximos. O comércio é a
principal atividade econômica com destaque para os itens de
produtos alimentícios e de combustíveis. Na indústria se
destaca com a produção de minério de alumínio (bauxita) e
com fabricação de celulose.10

Foto: Divulgação.Foto: Divulgação.

https://seplad.pa.gov.br/wp-content/uploads/2023/03/Apresentacao-Fapespa-RI-Baixo-Amazonas.pdf
https://seplad.pa.gov.br/wp-content/uploads/2023/03/Apresentacao-Fapespa-RI-Baixo-Amazonas.pdf
https://seplad.pa.gov.br/wp-content/uploads/2023/03/Apresentacao-Fapespa-RI-Baixo-Amazonas.pdf
https://seplad.pa.gov.br/wp-content/uploads/2023/03/Apresentacao-Fapespa-RI-Baixo-Amazonas.pdf
https://seplad.pa.gov.br/wp-content/uploads/2023/03/Apresentacao-Fapespa-RI-Baixo-Amazonas.pdf
https://seplad.pa.gov.br/wp-content/uploads/2023/03/Apresentacao-Fapespa-RI-Baixo-Amazonas.pdf


TURISMO 
É uma das atividades econômicas mais promissoras da região.
O aumento do ecoturismo, do turismo de aventura e do turismo
de base comunitária tem estimulado novos investimentos,
gerando emprego e renda. Alter do Chão, por exemplo, recebeu
cerca de 90 mil visitantes em 2022.           

O turismo de cura e o turismo de pesquisa têm ganhado destaque na região do
Baixo Amazonas, impulsionando a economia local e promovendo a valorização
cultural e ambiental. 

Turismo de Cura
Em municípios como Belterra, o turismo de cura tem se desenvolvido através de
experiências que combinam terapias ancestrais, superalimentos e atividades de
lazer às margens do Rio Tapajós. Essas iniciativas, muitas vezes em parceria com
comunidades nativas, oferecem vivências integradas que promovem o bem-estar
físico e mental dos visitantes.​

Turismo de Pesquisa
Na região do Baixo Amazonas, o turismo de pesquisa tem ganhado relevância,
especialmente nos municípios de Monte Alegre e Santarém, que se destacam por
suas características ambientais, arqueológicas e acadêmicas.
Em Monte Alegre, o destaque vai para o Parque Estadual Monte Alegre, uma área
de preservação com significativa importância científica. O local abriga sítios
arqueológicos com pinturas rupestres milenares, cavernas e formações geológicas
únicas que atraem arqueólogos, historiadores e geólogos. Diversas expedições e
estudos acadêmicos são conduzidos na região, contribuindo para a compreensão
da ocupação humana na Amazônia pré-colonial.
Já em Santarém, o município se consolida como um polo regional de pesquisa
científica, especialmente por meio da atuação da Universidade Federal do Oeste do
Pará (UFOPA). O Instituto de Biodiversidade e Florestas (IBEF) da UFOPA
promove projetos nas áreas de manejo sustentável, biodiversidade, recursos
hídricos e saberes tradicionais. A cidade recebe pesquisadores nacionais e
internacionais, sendo referência em estudos que integram ciência, meio ambiente e
comunidades locais.

13
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https://santarem.pa.gov.br/noticias/caire-2022/caire-2022-mais-de-90-mil-pessoas-estiveram-em-alter-do-chao-xvgt3h
https://santarem.pa.gov.br/noticias/caire-2022/caire-2022-mais-de-90-mil-pessoas-estiveram-em-alter-do-chao-xvgt3h


3.2  Análise Econômica da Região do Baixo
Amazonas em Relação ao Estado do Pará 

OS SETORES ECONÔMICOS COM MAIOR CONCENTRAÇÃO DE
TRABALHADORES FORAM:

De acordo com os Dados fornecidos pela Relação Anual de Informações Sociais
(RAIS), a distribuição dos empregados na região do Baixo Amazonas, no Pará, por
faixa etária em 2022, o número de trabalhadoras do sexo feminino foi de 39.400,
representando 43,5% do total de empregados, com uma remuneração média de R$
2.943,77. Por outro lado, o número de trabalhadores do sexo masculino foi de 51.142,
correspondendo a 56,5% do total, com uma remuneração média de R$ 3.705,60 por
pessoa.

O número de estabelecimentos cadastrados também registrou um salto expressivo,
atingindo 48.028 em 2022, o que representa um aumento de 310% em comparação ao
ano anterior.

12

CENÁRIO DE EMPREGO E REMUNERAÇÃO

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA, DEFESA E
SEGURIDADE SOCIAL: 

31.774 TRABALHADORES

COMÉRCIO VAREJISTA: 
13.540 TRABALHADORES

OBRAS DE INFRAESTRUTURA: 
3.722 TRABALHADORES
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https://datampe.sebrae.com.br/profile/geo/pa-baixo-amazonas
https://datampe.sebrae.com.br/profile/geo/pa-baixo-amazonas


O PIB total da região do Baixo Amazonas foi de R$
12,42 bilhões, representando cerca de 6,97% do PIB

estadual.

DESEMPENHO DO  PIB TOTAL

A região apresenta um cenário econômico marcado por disparidades em relação ao
estado do Pará, conforme os dados de 2019. A análise considerou o Produto Interno
Bruto (PIB) total, a população, o PIB per capita e a razão do PIB per capita municipal em
relação à média estadual.

Tabela 2: Produto Interno Bruto Total (R$ 1.000), População, PIB per capita (R$
1,00) e Razão entre o PIB per capita do Município e do Estado (2019)

 

  

ANÁLISE DO PIB DA REGIÃO

14

Fonte: FAPESPA13

Estado/Municípios  PIB (R$ 1.000) População PIB per capita
Pará  178.376.984  8.602.865 20.735
RI Baixo Amazonas 12.424.123 740.733  16.773

Alenquer  571.525  56.789 10.064

Almeirim 544.875 34.109 15.975

Belterra 164.295  17.732 9.265

Curuá  130.093 14.393 9.039

Faro 58.348  7.194 8.111

Juruti 1.207.211 57.943 20.834

Mojuí dos Campos 171.488  16.084  10.662

Monte Alegre  624.755  58.032 10.766

Óbidos 979.070 52.137 18.779

Oriximiná  2.087.921 73.096 28.564

Prainha  293.716 29.866 9.834

Santarém 5.126.172  304.589  16.830

Terra Santa  464.655 18.769 24.756

https://www.fapespa.pa.gov.br/sistemas/radar2022/tabelas/3-baixo-amazonas/tabela-41-pib-total-pop-pib-per-capita-e-razao-entre-pib-per-capita-e-do-estado-2019-ri-baixo-amazonas.htm


Santarém possui a maior população (304.589 habitantes) e o maior PIB da região (R$
5,1 bilhões), contribuindo significativamente para a economia do Baixo Amazonas. No
entanto, seu PIB per capita (R$ 16.830) está próximo à média regional, indicando que,
apesar de sua importância econômica, a renda gerada é distribuída entre um grande
número de habitantes, resultando em um valor per capita moderado.

Oriximiná apresenta um PIB expressivo (R$ 2,08 bilhões) para uma população
relativamente menor (73.096 habitantes), resultando no maior PIB per capita da região
(R$ 28.564). Isso sugere uma alta produtividade econômica por habitante,
possivelmente impulsionada por atividades como mineração, que agregam alto valor à
economia local.

Óbidos e Juruti também possuem PIBs relativamente altos (R$ 979 milhões e R$ 1,2
bilhão, respectivamente) e PIBs per capita superiores à média regional (R$ 18.779 e R$
20.834). Esses municípios demonstram economias mais fortes em relação à sua
população, com atividades econômicas que geram maior renda por habitante.

Monte Alegre e Alenquer possuem populações próximas (58 mil e 56 mil habitantes)
e PIBs similares (R$ 624 milhões e R$ 571 milhões), mas seus PIBs per capita (R$
10.766 e R$ 10.064) estão abaixo da média do Baixo Amazonas. Isso sugere que,
apesar de terem economias de tamanho moderado, a renda gerada é distribuída de
forma menos eficiente entre seus habitantes.

Terra Santa, com uma população pequena (18.769 habitantes) e um PIB de R$ 464
milhões, destaca-se com um PIB per capita elevado (R$ 24.756), indicando uma
economia local robusta e produtiva, possivelmente impulsionada por atividades como
pecuária ou agricultura de alto valor agregado.

Por outro lado, municípios como Faro, Curuá e Belterra possuem populações pequenas
e PIBs baixos (R$ 58 milhões, R$ 130 milhões e R$ 164 milhões, respectivamente),
resultando nos menores PIBs per capita da região (R$ 8.111, R$ 9.039 e R$ 9.265).
Esses municípios demonstram menor participação econômica na região, possivelmente
devido a atividades de menor valor agregado ou desafios estruturais ao
desenvolvimento.

ANÁLISE DO PIB E POPULAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DO BAIXO
AMAZONAS
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COMPARAÇÃO COM O ESTADO DO PARÁ
O PIB per capita médio do estado do Pará em 2019 foi de R$
20.735, sendo a referência para avaliação (razão 1,00). Na
região do Baixo Amazonas, apenas os municípios de Juruti,
Oriximiná e Terra Santa apresentaram PIB per capita igual
ou superior à média estadual, enquanto a maioria dos outros
municípios apresentou valores significativamente inferiores.

Almeirim e Mojuí dos Campos apresentam PIBs moderados (R$ 544 milhões e R$ 171
milhões) e populações relativamente pequenas (34 mil e 16 mil habitantes), com PIBs
per capita de R$ 15.975 e R$ 10.662, respectivamente. Enquanto Almeirim está
próximo da média regional, Mojuí dos Campos fica abaixo, indicando uma economia
menos dinâmica.

Por fim, Prainha, com um PIB de R$ 293 milhões e uma população de 29.866
habitantes, tem um PIB per capita de R$ 9.834, abaixo da média regional. Isso sugere
que, apesar de ter um PIB maior que alguns municípios vizinhos, sua economia ainda
enfrenta desafios para gerar renda suficiente para sua população.

A análise revela uma clara disparidade econômica entre os municípios do Baixo
Amazonas. Enquanto municípios como Oriximiná, Terra Santa e Juruti se destacam
com economias mais produtivas e PIBs per capita elevados, outros, como Faro, Curuá e
Belterra, enfrentam dificuldades para gerar renda suficiente para suas populações.
Santarém, apesar de ser o maior contribuinte para o PIB regional, apresenta um PIB per
capita moderado, refletindo a necessidade de melhorias na distribuição de renda e no
desenvolvimento econômico.

Pães, bolos e biscoitos feitos com produtos da extraídos da floresta — Foto: Martha Costa / ImafloraPães, bolos e biscoitos feitos com produtos da extraídos da floresta — Foto: Martha Costa / Imaflora 16



4. ANÁLISE DO NÚMERO DE EMPRESAS DE
BIOECONOMIA NO BAIXO AMAZONAS - PA

Neste tópico veremos o levantamento do número de empresas atuantes nos segmentos
associados à bioeconomia que fornece uma base importante para avaliar o potencial
econômico da região e identificar oportunidades de crescimento.

Será apresentada uma análise dos dados disponibilizados pela Receita Federal do
Brasil, considerando os regimes de formalização (MEI e Simples Nacional) e os setores
econômicos relacionados à bioeconomia.

 
Tabela 3: Total de empresas que atuam no segmento de bioeconomia no Baixo Amazonas.

Fonte: Receita Federal 14
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ATIVIDADE  ME/EPP MEI  TOTAL
 % DE

PARTICIPAÇÃO
Serviço de preparação de terreno, cultivo e colheita 8 106 114 31,67%

Atividades de paisagismo 58 2 60 16,67%
Serviços de reservas e outros serviços de turismo não especificados anteriormente 8 25 33 9,17%

Atividades de apoio à produção florestal 29 - 29 8,06%

Criação de animais de estimação - 18 18 5,00%

Criação de bovinos para corte 12 - 12 3,33%

Horticultura, exceto morango 1 10 11 3,06%

Serviço de poda de árvores para lavouras 1 10 11 3,06%

Apicultura 2 8 10 2,78%

Fabricação de produtos de carne 2 6 8 2,22%

Serviço de pulverização e controle de pragas agrícolas 7 - 7 1,94%

Extração de madeira em florestas nativas 6 - 6 1,67%

Cultivo de soja 4 - 4 1,11%

Criação de peixes em água doce 4 - 4 1,11%

Criação de peixes ornamentais em água doce - 4 4 1,12%

Coleta de castanha-do-pará em florestas nativas 3 - 3 0,83%

Frigorífico - abate de bovinos  3 - 3 0,83%

Fabricação de conservas de peixes, crustáceos e moluscos  3 - 3 0,83%
Criação de frangos para corte  3 - 3 0,83%

Preservação de peixes, crustáceos e moluscos  3 - 3 0,83%

Atividades de apoio à pecuária não especificadas anteriormente 2 -  2 0,56%
Matadouro - abate de reses sob contrato, exceto abate de suínos 2 -  2 0,56%
Criação de outros animais não especificados anteriormente 2 -  2 0,56%
Atividades de pós-colheita 2 -  2 0,56%
Cultivo de mudas em viveiros florestais 2 -  2 0,56%
Cultivo de eucalipto  1 - 1 0,28%
Cultivo de espécies madeireiras, exceto eucalipto, acácia-negra, pinus e teca  1 - 1 0,28%
Extração de madeira em florestas plantadas  1 - 1 0,28%
Atividades de apoio à aqüicultura em água doce  1 - 1 0,28%

 TOTAL 171 189 360 100%

https://www8.receita.fazenda.gov.br/SimplesNacional/Aplicacoes/ATBHE/estatisticasSinac.app/Default.aspx


CRIAÇÃO DE GADO DE CORTE (12 EMPRESAS) 
Dentro do setor pecuário, especialmente de gado de corte, a
atividade continua forte e representativa entre todas as
empresas associadas ao Simples Nacional, o que destaca uma
melhor consolidação e formalização deste segmento na
região. 

CRIAÇÃO DE FRANGOS DE CORTE (3 EMPRESAS) 
Mesmo com produção existente, o setor continua pequeno,
com apenas 3 unidades de produção, provavelmente indicando
fraca importância da avicultura na área.

ANÁLISE DE SEGMENTAÇÃO
As áreas que melhor se destacam na bioeconomia da região são as relacionadas com
a agricultura, a produção florestal, a serviços de reserva e ao paisagismo, que
representam maior parte das empresas registradas. Abaixo, as mais importantes. 

AGRICULTURA E PECUÁRIA

O número total de empresas no setor de bioeconomia registradas na região é de 360,
das quais 189 estão registradas como MEI (Microempreendedores Individuais) e 171
como ME+EPP (Micro e Pequenas Empresas).

4.1 Panorama  Geral 
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CRIAÇÃO DE ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO (18 EMPRESAS) 
Este segmento reflete a expansão da demanda do mercado
por produtos e serviços mais diversificados relacionados ao
cuidado e bem-estar animal, uma tendência importante na
área. 



            PRODUÇÃO FLORESTAL E EXTRATIVISMO

A extração de madeira em florestas nativas Tem um papel
relativamente pequeno na bioeconomia da região, com uma
quantidade limitada de empresas atuando nesse segmento.

CULTIVO DE EUCALIPTO (1 EMPRESA)
Apenas de ter apenas uma única empresa nesse segmento, a
atividade sugere uma projeção para o início de um movimento
em direção ao cultivo florestal sustentável, especialmente
voltado para a produção de matéria-prima para a indústria de
papel e celulose.

AQUICULTURA E PESCA

EXTRAÇÃO DE MADEIRA EM FLORESTAS NATIVAS 
(6 EMPRESAS) 

ATIVIDADES DE APOIO À PRODUÇÃO FLORESTAL 
(29 EMPRESAS)
Esse setor apresenta um suporte significativo à produção
florestal, com empresas focadas em práticas sustentáveis de
manejo e serviços voltados para pequenas e médias
empresas.

CRIAÇÃO DE PEIXES ORNAMENTAIS (4 EMPRESAS)
A criação de peixes ornamentais que diz respeito às
atividades relacionadas à aquicultura, tem empresas apenas
registradas como MEI, fator que indica um mercado ainda
restrito e com demanda pequena para esse tipo de negócio.
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CRIAÇÃO DE PEIXES EM ÁGUA DOCE (4 EMPRESAS)
Mesmo sendo um setor com importância crescente, a criação de
peixes em água doce conta ainda com um número modesto de
empresas, refletindo ainda uma presença incipiente dessa atividade.



 AGRICULTURA

CULTIVO DE SOJA (4 EMPRESAS)
O cultivo de soja, mesmo limitado em número de empresas, é
um segmento que está em expansão, especialmente em áreas
onde a agricultura está em crescimento.

HORTICULTURA ( 11 EMPRESAS)
A horticultura, que inclui o cultivo de diversos vegetais e frutas
(exceto o morango), é uma das atividades que mais
representam a agricultura local, com um número importante de
empresas, especialmente em segmentos voltados para o
abastecimento de mercados locais e da região.
 

INDÚSTRIA ALIMENTÍCIA

FABRICAÇÃO DE CONSERVAS DE PEIXES (3 EMPRESAS)
E PRODUTOS DE CARNE (8 EMPRESAS)
Esses segmentos têm um papel fundamental na bioeconomia
local, processando produtos típicos da região, como peixes e
carnes, para atender à demanda local e expandir para o
mercado nacional.
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SERVIÇO DE PREPARAÇÃO DE TERRENO, CULTIVO E
COLHEITA (114 EMPRESAS)
Este é o segmento com o maior número de empresas, já que o
cultivo e a preparação de terrenos são de fundamental importância
para a produção agrícola local, o que justifica o elevado número de
negócios nesse setor.

SERVIÇO DE PODA DE ÁRVORES PARA LAVOURAS (11
EMPRESAS): 
A presença de serviços especializados, como a poda de árvores para
lavouras, indica uma infraestrutura de apoio à agricultura e
agrofloresta bem desenvolvida, essencial para a manutenção da
saúde das plantações.

SERVIÇOS AGROPECUÁRIOS

PRESERVAÇÃO DE PEIXES (3 EMPRESAS)
Apesar de pequeno, esse segmento tem importância estratégica ao
agregar valor ao pescado e ampliar as opções de comercialização e
consumo.



· 

PONTOS DE DESTAQUE 

Diversificação de Atividades:
A região demonstra uma enorme diversificação econômica, com
empresas atuando em áreas variadas quanto a criação de animais,
extração de madeira, aquicultura e agricultura. Isso mostra a adaptação
da região às diversas oportunidades oferecidas pelos recursos naturais
e pela biodiversidade.

1
Setores de Crescimento:
As atividades relacionadas à criação de animais de estimação e à
horticultura vêm crescendo significativamente, impulsionadas por
mudanças no comportamento dos consumidores e pelo aumento da
demanda por produtos de origem animal e vegetal. A presença de
empresas nesses setores demonstra o dinamismo da região e sua
capacidade de adaptação às novas tendências de consumo.

Sustentabilidade e Uso de Recursos Naturais:
A bioeconomia da região é fortemente baseada em práticas
sustentáveis, com destaque para atividades como a produção florestal
e a aquicultura. Tais setores buscam promover o uso responsável dos
recursos naturais, respeitando a biodiversidade e os princípios da
sustentabilidade.

Potenciais Áreas de Expansão:
Alguns setores, como a criação de frangos para corte e o cultivo de
eucalipto, ainda apresentam um número reduzido de empresas. Isso
pode indicar nichos de mercado com grande potencial de
desenvolvimento e expansão, onde novos empreendimentos podem
encontrar oportunidades para crescimento.

Os dados da Receita Federal, refletem o papel central da bioeconomia na economia do
Baixo Amazonas, com destaque para setores que dependem diretamente da floresta e
da biodiversidade. Entretanto existe espaço para ampliação da sustentabilidade por
meio de políticas públicas, incentivos à inovação e capacitação dos empreendedores
locais. Com a realização da COP30 em Belém, a região tem a oportunidade de
posicionar-se como um modelo global de bioeconomia e desenvolvimento sustentável.

2

3

4
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Fonte: Receita Federal 14

Tabela 4: Detalhamento da concentração de empresas por atividade no município de Alenquer.

Tabela 5: Detalhamento da concentração de empresas por atividade no município de Almeirim.

Tabela 6: Detalhamento da concentração de empresas por atividade no município de Belterra.

5. ANÁLISE POR MUNICÍPIO DO NÚMERO DE
EMPRESAS DE BIOECONOMIA NO BAIXO
AMAZONAS

As tabelas abaixo detalham a concentração de empresas por atividade e município,
oferecendo uma visão mais detalhada das características bioeconômicas locais. 

22Fonte: Receita Federal 14

Fonte: Receita Federal 14

ATIVIDADE  ME/EPP MEI  TOTAL  % DE PARTICIPAÇÃO

Criação de animais de estimação - 5 5 25,00%

Serviço de preparação de terreno, cultivo e colheita 1 4 5 25,00%

Atividades de paisagismo - 2 2 10,00%

Apicultura - 1 1 5,00%

Criação de bovinos para corte 2 - 2 10,00%
Criação de peixes ornamentais em água doce - 1 1 5,00%
Atividades de pós-colheita 1 - 1 5,00%
Serviços de reservas e outros serviços de turismo não especificados
anteriormente

- 1 1 5,00%

Extração de madeira em florestas nativas 1 - 1 5,00%
Serviço de pulverização e controle de pragas agrícolas 1 - 1 5,00%

TOTAL 6 14 20  100,00%

ATIVIDADE  ME/EPP MEI  TOTAL  % DE PARTICIPAÇÃO

Serviço de preparação de terreno, cultivo e colheita - 3 3 16,67%

Atividades de apoio à produção florestal  5 - 5 27,78%

Atividades de apoio à pecuária não especificadas anteriormente 2 - 2 11,11%

Horticultura, exceto morango - 1 1 5,56%

Criação de bovinos para corte 1 - 1 5,56%

Cultivo de eucalipto 1 - 1 5,56%

Criação de peixes em água doce 1 - 1 5,56%

Cultivo de mudas em viveiros florestais 1 - 1 5,56%

Extração de madeira em florestas plantadas 1 - 1 5,56%

Fabricação de conservas de peixes, crustáceos e moluscos 1 - 1 5,56%

Frigorífico - abate de bovinos 1 - 1 5,56%

TOTAL: 14 4 18  100,00%

ATIVIDADE  ME/EPP MEI  TOTAL  % DE PARTICIPAÇÃO

Serviço de preparação de terreno, cultivo e colheita 1 15 16 51,61%

Serviços de reservas e outros serviços de turismo não especificados
anteriormente

- 4 4 12,90%

Apicultura 1 2 3  9,68%

Atividades de paisagismo 2 - 2 6,45%

Fabricação de produtos de carne - 1 1 3,23%

Horticultura, exceto morango - 1 1 3,23%

Atividades de apoio à produção florestal 1 - 1 3,23%

Criação de peixes em água doce 1 - 1 3,23%

Cultivo de soja 1 - 1 3,23%

Extração de madeira em florestas nativas 1 - 1 3,23%

TOTAL 8 23 31  100,00%

https://www8.receita.fazenda.gov.br/SimplesNacional/Aplicacoes/ATBHE/estatisticasSinac.app/Default.aspx
https://www8.receita.fazenda.gov.br/SimplesNacional/Aplicacoes/ATBHE/estatisticasSinac.app/Default.aspx
https://www8.receita.fazenda.gov.br/SimplesNacional/Aplicacoes/ATBHE/estatisticasSinac.app/Default.aspx
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Tabela 7: Detalhamento da concentração de empresas por atividade no município de Curuá.

Fonte: Receita Federal 14

Tabela 8: Detalhamento da concentração de empresas por atividade no município de Faro.

Tabela 9: Detalhamento da concentração de empresas por atividade no município de Juruti.

Fonte: Receita Federal 14

Fonte: Receita Federal 14

Tabela 10: Detalhamento da concentração de empresas por atividade no município de Monte Alegre.

Fonte: Receita Federal 14

Tabela 11: Detalhamento da concentração de empresas por atividade no município de Óbidos.

Fonte: Receita Federal 14

ATIVIDADE  ME/EPP MEI  TOTAL  % DE PARTICIPAÇÃO

Apicultura - 1 1 33,33%

Horticultura, exceto morango 1 - 1 33,33%

Matadouro - abate de reses sob contrato, exceto abate de suínos 1 - 1 33,33%

TOTAL 2 1 3  100,00%

ATIVIDADE  ME/EPP MEI  TOTAL  % DE PARTICIPAÇÃO

Criação de animais de estimação - 1 1 50,00%

Cultivo de espécies madeireiras, exceto eucalipto, acácia-negra, pinus e teca 1 - 1 50,00%

TOTAL 1 1 2  100,00%

ATIVIDADE  ME/EPP MEI  TOTAL  % DE PARTICIPAÇÃO

Serviço de preparação de terreno, cultivo e colheita 1 10 11 40,74%

Criação de animais de estimação - 3 3 11,11%

Serviço de poda de árvores para lavouras - 3 3 11,11%

Frigoríficos - abate de bovinos 2 - 2 7,41%

Atividades de paisagismo 2 - 2 7,41%

Apicultura - 1 1 3,70%

Criação de peixe ornamentais em água doce - 1 1 3,70%

Horticultura, exceto morango - 1 1 3,70%

Criação de frangos para corte 1 - 1 3,70%

Extração de madeira em florestas nativas 1 - 1 3,70%

Serviço de pulverização e controle de pragas agrícolas 1 - 1 3,70%

TOTAL 8 19 27  100,00%

ATIVIDADE  ME/EPP MEI  TOTAL  % DE PARTICIPAÇÃO

Serviço de preparação de terreno, cultivo e colheita 2 5 7 43,75%

Criação de animais de estimação - 2 2 12,50%

Atividades de apoio à produção florestal 2 - 2 12,50%

Horticultura, exceto morango - 1 1 6,25%

Atividades de paisagismo 1 - 1 6,25%

Criação de peixes em água doce 1 - 1 6,25%

Matadouro - abate de reses sob contrato, exceto abate de suínos 1 - 1 6,25%

Serviço de pulverização e controle de pragas agrícolas 1 - 1 6,25%

TOTAL 8 8 16  100,00%

ATIVIDADE  ME/EPP MEI  TOTAL  % DE PARTICIPAÇÃO

Criação de bovinos para corte 5 - 5 50,00%

Fabricação de produtos de carne - 1 1 10,00%

Coleta de castanha-do-pará em florestas nativas 1 - 1 10,00%

Criação de outros animais não especificados anteriormente 1 - 1 10,00%

Fabricação de conservas de peixes, crustáceos e moluscos 1 - 1 10,00%

Preservação de peixes, crustáceos e moluscos 1 - 1 10,00%

TOTAL 9 1 10  100,00%

https://www8.receita.fazenda.gov.br/SimplesNacional/Aplicacoes/ATBHE/estatisticasSinac.app/Default.aspx
https://www8.receita.fazenda.gov.br/SimplesNacional/Aplicacoes/ATBHE/estatisticasSinac.app/Default.aspx
https://www8.receita.fazenda.gov.br/SimplesNacional/Aplicacoes/ATBHE/estatisticasSinac.app/Default.aspx
https://www8.receita.fazenda.gov.br/SimplesNacional/Aplicacoes/ATBHE/estatisticasSinac.app/Default.aspx
https://www8.receita.fazenda.gov.br/SimplesNacional/Aplicacoes/ATBHE/estatisticasSinac.app/Default.aspx
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Tabela 12: Detalhamento da concentração de empresas por atividade no município de Oriximiná.

Fonte: Receita Federal 14

Tabela 13: Detalhamento da concentração de empresas por atividade no município de Prainha.

Fonte: Receita Federal 14

Tabela 14: Detalhamento da concentração de empresas por atividade no município de Terra Santa.

Fonte: Receita Federal 14

ATIVIDADE  ME/EPP MEI  TOTAL  % DE PARTICIPAÇÃO
Atividades de paisagismo 19 - 19 51,35%

Serviço de preparação de terreno, cultivo e colheita 1 3 4 10,81%

Criação de bovinos para corte 4 - 4 10,81%

Horticultura, exceto morango - 2 2 5,41%

Coleta de castanha-do-pará em florestas nativas 2 - 2 5,41%

Criação de animais de estimação - 1 1 2,70%

Serviço de poda de árvores para lavouras - 1 1 2,70%

Apicultura 1 - 1 2,70%

Atividades de apoio à aquicultura em água doce 1 - 1 2,70%

Serviços de reservas e outros serviços de turismo não especificados anteriormente - 1 1 2,70%

Atividades de apoio à produção florestal 1 - 1 2,70%

TOTAL 29 8 37  100,00%

ATIVIDADE  ME/EPP MEI  TOTAL  % DE PARTICIPAÇÃO

Cultivo de soja 2 - 2 33,33%

Extração de madeira em florestas nativas 2 - 2 33,33%

Atividades de paisagismo 1 - 1 16,67%

Serviço de preparação de terreno, cultivo e colheita - 1 1 16,67%

TOTAL: 5 1 6  100,00%

ATIVIDADE  ME/EPP MEI  TOTAL  % DE PARTICIPAÇÃO

Atividades de apoio à produção florestal 2 - 2 25,00%

Criação de animais de estimação - 1 1 12,50%

Horticultura, exceto morango - 1 1 12,50%

Serviço de poda de árvores para lavouras - 1 1 12,50%

Serviço de preparação de terreno, cultivo e colheita - 2 2 25,00%

Serviço de pulverização e controle de pragas agrícolas 1 - 1 12,50%

TOTAL 3 5 8  100,00%

https://www8.receita.fazenda.gov.br/SimplesNacional/Aplicacoes/ATBHE/estatisticasSinac.app/Default.aspx
https://www8.receita.fazenda.gov.br/SimplesNacional/Aplicacoes/ATBHE/estatisticasSinac.app/Default.aspx
https://www8.receita.fazenda.gov.br/SimplesNacional/Aplicacoes/ATBHE/estatisticasSinac.app/Default.aspx


NOTA: Não foram encontrados dados em meios oficiais sobre empresas cadastradas
no município de Mojuí dos Campos.

SERVIÇOS DE PREPARAÇÃO DE TERRENO, CULTIVO E COLHEITA
Com 114 empresas (32%), essa é a principal atividade entre MEs e MEIs. Os
municípios de Santarém (65 empresas), Belterra (16 empresas) e Juruti (11 empresas)
lideram o setor, refletindo a forte presença da agricultura na região e a demanda por
serviços especializados no preparo e manejo do solo.

ANÁLISE DAS TABELAS

Com base nos dados analisados, a distribuição das empresas no Baixo Amazonas
reflete as vocações econômicas predominantes de cada município, com podemos
observar abaixo: 
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Tabela 15: Detalhamento da concentração de empresas por atividade no município de Santarém.

Fonte: Receita Federal 14

ATIVIDADE  ME/EPP MEI  TOTAL  % DE PARTICIPAÇÃO

Serviço de preparação de terreno, cultivo e colheita 2 63 65 35,71%

Atividades de paisagismo 33 - 33 18,13%

Serviços de reservas e outros serviços de turismo não especificados anteriormente 8 19 27 14,84%

Atividades de apoio à produção florestal 18 - 18 9,89%

Serviço de poda de árvores para lavouras 1 5 6 3,30%

Fabricação de produtos de carne 2 4 6 3,30%

Criação de animais de estimação - 5 5 2,75%

Horticultura, exceto morango - 3 3 1,65%

Apicultura - 3 3 1,65%

Serviço de pulverização e controle de pragas agrícolas 3 - 3 1,65%

Criação de peixes ornamentais em água doce - 2 2 1,10%

Criação de frangos para corte 2 - 2 1,10%

Preservação de peixes, crustáceos e moluscos 2 - 2 1,10%

Extração de madeira em florestas nativas 1 - 1 0,55%

Cultivo de soja 1 - 1 0,55%

Criação de peixes em água doce 1 - 1 0,55%

Fabricação de conservas de peixes, crustáceos e moluscos 1 - 1 0,55%

Criação de outros animais não especificados anteriormente 1 - 1 0,55%

Atividades de pós-colheita 1 - 1 0,55%

Cultivo de mudas em viveiros florestais 1 - 1 0,55%

TOTAL 78 104 182  100,00%

https://www8.receita.fazenda.gov.br/SimplesNacional/Aplicacoes/ATBHE/estatisticasSinac.app/Default.aspx


ATIVIDADES DE APOIO À PRODUÇÃO FLORESTAL
O segmento conta com 29 empresas (8%), destacando-se em Santarém (18
empresas) e Almeirim (5 empresas). Esse setor desempenha um papel essencial
na bioeconomia local, apoiando práticas sustentáveis e a exploração de recursos
florestais com maior eficiência.

CRIAÇÃO DE ANIMAIS
A criação de animais se destaca como uma das atividades mais representativas
entre os empreendimentos analisados, totalizando 53 registros, o que equivale a
14,7% do total de empresas identificadas. Esse grupo inclui uma diversidade de
segmentos produtivos, abrangendo desde a criação de bovinos para corte e
frangos para corte, até a piscicultura em água doce, a criação de peixes
ornamentais, a apicultura e também a criação de animais de estimação.
A presença da categoria "criação de outros animais não especificados
anteriormente" também reforça a diversidade de atividades neste campo, que
pode incluir desde pequenos criatórios a iniciativas alternativas ligadas à fauna
regional. Essa variedade demonstra não apenas o potencial da pecuária
tradicional e da aquicultura, mas também a expansão de nichos como o mercado
pet e a produção apícola, com alto valor agregado. A distribuição desses
empreendimentos sugere uma dinâmica econômica ligada tanto ao abastecimento
interno quanto à produção comercial.

EXTRAÇÃO E PROCESSAMENTO DE MADEIRA
O setor madeireiro, que abrange atividades como a extração de madeira em
florestas nativas e plantadas e o cultivo de mudas em viveiros florestais, reúne 9
empresas, representando aproximadamente 2,5% do total de empreendimentos
analisados. Esse conjunto de atividades está distribuído principalmente nos
municípios de Almeirim (3 empresas) e Santarém (2 empresas), além de registros
isolados em Alenquer, Belterra, Juruti, Óbidos, Prainha e Monte Alegre, com 1
empresa cada. Mesmo com participação numérica modesta, o segmento é
considerado estratégico para a economia local, sobretudo em áreas com forte
vocação florestal. O desenvolvimento sustentável deste setor depende de políticas
públicas voltadas ao manejo florestal responsável, programas de regularização
ambiental e iniciativas de certificação da produção, que assegurem a conservação
dos recursos naturais e a agregação de valor à cadeia madeireira regional.

OUTRAS ATIVIDADES
Setores como fabricação de conservas de peixe, crustáceos e moluscos (3
empresas), produção de hortaliças (11 empresas) e cultivo de eucalipto (1
empresa) possuem menor representatividade, mas indicam oportunidades de
crescimento. Essas atividades, embora pontuais, revelam vocações produtivas
específicas em municípios como Santarém, Belterra, Monte Alegre e Almeirim,
podendo ser fortalecidas com assistência técnica, agregação de valor e acesso a
novos mercados.
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6. EXPLORAÇÃO SUSTENTÁVEL 

DESTAQUE 

Alta demanda nacional e internacional, impulsionada por mercados de
alimentos saudáveis e orgânicos;
Sustentabilidade no extrativismo, que promove a preservação florestal e a 
manutenção de meios de subsistência para comunidades locais;
Organização produtiva por meio de cooperativas e associações;
Valorização de mercados especializados, que reconhecem a importância
social e ambiental do produto.

O Baixo Amazonas contribuiu com uma geração de renda de R$ 220 milhões na
exploração sustentável de produtos florestais não madeireiros, destacando-se
castanha-do-pará, açaí e cupuaçu, que aliam valor econômico à conservação
ambiental .

6.1 Produção de  Frutos 
4

A castanha-do-Pará, também chamada de castanha-do-Brasil,
é a principal fonte de renda do segmento, gerando
aproximadamente R$ 189 milhões, o que corresponde a 82%
da receita total.

CASTANHA-DO-PARÁ

O açaí representa R$ 30,8 milhões, equivalente a 14% da
receita total do segmento.

AÇAÍ

     DESTAQUES
Alta demanda em mercados urbanos no Brasil e no exterior,
especialmente para polpas, sorvetes e bebidas;
Participação ativa de comunidades ribeirinhas na colheita nas florestas
de várzea, promovendo inclusão social;
Grande importância cultural no Norte do Brasil, sendo um alimento básico
e amplamente comercializado.

27

https://www.tnc.org.br/content/dam/tnc/nature/en/documents/brasil/tnc-policy-bioeconomia_ptbr.pdf


CUPUAÇU
Embora represente apenas cerca de 1% do total de receitas,
com R$ 2,2 milhões, o cupuaçu possui um grande potencial
de crescimento econômico.

    DESTAQUES
Produção de polpas para sucos e sobremesas;
Cosméticos e chocolates (cupulate), aproveitando as sementes como
matéria-prima;
Oportunidades de nichos de mercado, como produtos premium e
orgânicos.

6.2 Iniciativas de Desenvolvimento Impacto
Econômico
A exploração sustentável de produtos na Região do Baixo Amazonas demonstra um
modelo exemplar de aliança entre desenvolvimento econômico e conservação
ambiental. A produção de frutos como castanha-do-pará, açaí e cupuaçu destaca-se
pelo impacto econômico significativo. Essa atividade não apenas sustenta
comunidades locais, mas também reforça a preservação florestal e a valorização de
mercados especializados.

Em síntese, a região evidencia que a exploração sustentável de produtos florestais não
madeireiros é um caminho viável para geração de renda, preservação ambiental e
desenvolvimento socioeconômico, servindo como referência para práticas responsáveis
em outras regiões, destacando a relevância desses esforços no fortalecimento da
sustentabilidade e na inclusão social.
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6.3 A Contribuição da Biocosmética para o  
Baixo Amazonas: Matérias-primas e Impactos
Econômicos

A biocosmética no Baixo Amazonas representa um modelo promissor de economia
sustentável, unindo conhecimento científico com a rica biodiversidade da floresta
amazônica. A região tem se destacado pela transformação de insumos naturais,
como óleos, extratos e essências de espécies nativas, em produtos de alto valor
agregado para mercados nacionais e internacionais. A valorização da "floresta em
pé" é um ponto crucial, pois contribui para a preservação ambiental e integra
comunidades tradicionais na cadeia produtiva, promovendo práticas extrativistas
sustentáveis que geram renda e desenvolvimento local.

PRINCIPAIS INSUMOS NATURAIS

ÓLEO DE PRACAXI
Conhecido como o "silicone natural da Amazônia", tem
propriedades cicatrizantes, hidratantes e regeneradoras para
pele e cabelos.

ÓLEO DE ANDIROBA
Possui ação anti-inflamatória e é utilizado tanto na cosmética
quanto na medicina tradicional.

ÓLEO DE COPAÍBA 
Aplicado em produtos medicinais e cosméticos devido às suas
propriedades antibióticas e anti-inflamatórias naturais.

ÓLEO DE BABAÇU
Extraído das sementes do babaçu, utilizado em cremes
hidratantes e na indústria alimentícia.
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GUARANÁ
Utilizado na produção de pó e bebidas energéticas, o guaraná
é um estimulante natural tradicional da Amazônia. A casca do
guaraná pode ser reaproveitada como adubo orgânico,
contribuindo para a agricultura sustentável.
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MURUMURU
De suas sementes são extraídos manteiga e óleo, muito
valorizados na indústria cosmética por suas propriedades
emolientes. Os resíduos do processamento podem ser
utilizados como adubo natural.

TUCUMÃ
A polpa é consumida in natura e seu óleo é aplicado na
alimentação e cosméticos. As sementes são usadas em
biojoias e os resíduos da polpa são reaproveitados para ração
animal.

VITÓRIA-RÉGIA
Folhas são utilizadas na culinária tradicional para servir pratos
típicos e as flores têm valor ornamental. Partes não utilizadas
são destinadas à compostagem, fortalecendo práticas de
manejo ecológico.

BREU BRANCO
Resina aromática usada na perfumaria, produtos terapêuticos e
aromaterapia.

CUMARU
Conhecido como "baunilha amazônica", contém cumarina, um
composto bioativo com propriedades antioxidantes, sendo usado
em perfumes e cosméticos.



PRODUTOS DERIVADOS

Cremes e loções hidratantes – Produzidos a partir de óleos vegetais,
como andiroba, copaíba e pracaxi.
Sabonetes e emulsões – Feitos com extratos naturais, como buriti e
cupuaçu, para hidratação e revitalização da pele.
Perfumes e fragrâncias naturais – Desenvolvidos a partir do breu branco
e do cumaru, agregando propriedades terapêuticas e aromáticas.
Óleos essenciais – Utilizados em cosméticos, terapias naturais e
produtos fitoterápicos.
Fitoterápicos e produtos medicinais – Feitos a partir de plantas com
propriedades anti-inflamatórias e cicatrizantes, como copaíba e andiroba.

FRUTOS AMAZÔNICOS APLICADOS
NA BIOCOSMÉTICA

BURITI
Rico em betacaroteno e antioxidantes, usado na produção de
óleos e cosméticos regeneradores.

AÇAÍ
Possui alto teor de antioxidantes e é utilizado em cremes e
hidratantes rejuvenescedores.
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CUPUAÇU
A manteiga de cupuaçu é amplamente empregada na produção
de cremes e hidratantes para pele e cabelos.

PUPUNHA
Utilizado em produtos capilares e para hidratação profunda da
pele.

NATURA
Pioneira no uso de insumos amazônicos, a Natura tem forte
presença na região através do Programa Natura Amazônia (PAM),
trabalhando com comunidades locais para obter ingredientes como
andiroba, copaíba, murumuru e ucuubal.

MAHÁ BIOCOSMÉTICOS
A Mahá Biocosméticos foi fundada em 2021 em Santarém (PA) e
produz cosméticos veganos e sustentáveis. Atua com foco em
cuidados capilares, usando ingredientes da Amazônia. Não testa em
animais e oferece fórmulas personalizadas. Também apoia
produtores locais.

EKILIBRE AMAZÔNIA
Localizada em Alter do Chão, às margens do Rio Tapajós, produz
cosméticos naturais utilizando frutas, frutos e essências
reconhecidas pelos povos da floresta.

Diante do crescimento do mercado de biocosméticos, empresas instaladas no Baixo
Amazonas têm investido no uso de ingredientes nativos, como óleos vegetais,
manteigas naturais e extratos botânicos, para desenvolver produtos que unem
inovação, sustentabilidade e valorização da cultura regional. Além de impulsionar a
economia local, contribuem para a preservação ambiental, fortalecendo o
reconhecimento dos saberes tradicionais das comunidades amazônicas.

EMPRESAS DE BIOCOMÉSTICOS NO BAIXO AMAZONAS
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https://www.natura.com.br/consultoria/necessairedebelezarescisao
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 7. TURISMO SUSTENTÁVEL

O Turismo Sustentável se refere às práticas, sob os princípios da sustentabilidade e
surge como uma estratégia essencial para equilibrar o crescimento do setor com a
preservação ambiental, o fortalecimento sociocultural e o impulso à economia local. 

O ecoturismo não é apenas uma alternativa, mas uma necessidade diante dos
crescentes desafios globais, como as mudanças climáticas e a degradação dos
recursos naturais. Essa abordagem visa promover um desenvolvimento mais
responsável, que contribua para o bem-estar das comunidades, ao mesmo tempo em
que respeita os ecossistemas e valoriza as culturas locais.

Também é necessário saber que a importância do Turismo Sustentável é refletida
nas metas globais da Organização das Nações Unidas, que enfatizam a necessidade
de práticas que integrem os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, incluindo a
redução das desigualdades sociais e o combate às alterações climáticas. Essas
diretrizes orientam a adoção de políticas públicas e iniciativas privadas que priorizem
o uso responsável dos recursos naturais e promovam a inclusão social. O turismo,
portanto, pode ser uma poderosa ferramenta de transformação, desde que
implementado de forma sustentável, garantindo benefícios a longo prazo tanto para
os destinos turísticos quanto para os visitantes.
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https://www.gov.br/turismo/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/turismo-responsavel


7.2 Impactos e benefícios

7.1 Pilares Fundamentais 

ECONÔMICO
Garante uma distribuição

justa dos benefícios
financeiros gerados pelo

turismo, fomenta o
empreendedorismo local e
cria empregos em escala

regional.

AMBIENTAL
Visa proteger

ecossistemas, reduzir
emissões de carbono e

incentivar práticas
sustentáveis, como o uso
de energias renováveis e
o combate à poluição. 

SOCIOCULTURAL
Preserva a identidade

cultural das comunidades,
valoriza o patrimônio
histórico e promove o
respeito às diferenças
étnicas, religiosas e de

gênero. 

O turismo sustentável contribui diretamente para o fortalecimento de economias
locais, com destaque para a geração de empregos e a valorização da produção
regional. Além disso, ele reforça o compromisso com os Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030, abordando questões como
igualdade de gênero, consumo responsável e preservação de ecossistemas
terrestres e marinhos.

16

Embora o setor seja responsável por cerca de 8% das emissões globais de gases
de efeito estufa, esforços estão sendo direcionados para mitigar esses impactos,
especialmente no transporte aéreo e nas infraestruturas de hospedagem.
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https://brasil.un.org/pt-br/sdgs


8. TURISMO SUSTENTÁVEL  NO BAIXO
AMAZONAS

A Região de Integração do Baixo Amazonas, no Pará, é reconhecida por sua rica
biodiversidade e forte potencial turístico, especialmente em áreas como Santarém e
Monte Alegre. A promoção de um turismo sustentável na região tem se destacado
através de iniciativas que buscam equilibrar a preservação ambiental com o
desenvolvimento socioeconômico.

Em Monte Alegre, o Parque Estadual de Monte Alegre (PEMA) é um exemplo de
ecoturismo integrado. A área protege ecossistemas únicos e sítios arqueológicos de
até 12 mil anos, como as pinturas rupestres da Serra do Ererê, e promove o turismo
ecológico por meio da recém-criada Rede Pinta Cuia de Trilhas. Essa iniciativa,
liderada pelo Instituto de Desenvolvimento Florestal e da Biodiversidade do Pará ,
fomenta a sinalização de trilhas e capacitação de guias locais, destacando-se como um
modelo de valorização cultural e conservação ambiental​. 
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https://www.agenciapara.com.br/noticia/49895/rede-pinta-cuia-de-trilhas-e-criada-no-parque-estadual-de-monte-alegre-no-oeste-do-para#:~:text=Idealizada%20pelo%20Instituto%20de%20Desenvolvimento,do%20Erer%C3%AA%20e%20a%20Paytuna
https://www.agenciapara.com.br/noticia/49895/rede-pinta-cuia-de-trilhas-e-criada-no-parque-estadual-de-monte-alegre-no-oeste-do-para#:~:text=Idealizada%20pelo%20Instituto%20de%20Desenvolvimento,do%20Erer%C3%AA%20e%20a%20Paytuna


Entre 2017 e 2022, o Pará registrou um aumento de 33,2% no número de
unidades habitacionais de hospedagem  , saltando de 9,2 mil para 12,2 mil.
Esse crescimento foi ainda mais expressivo em Santarém, onde o número de
leitos cresceu 57% no mesmo período, consolidando-se como um dos principais
destinos turísticos da região. Alter do Chão, conhecido como o "Caribe
Amazônico", desempenhou papel central nesse crescimento devido à sua
visibilidade nacional e internacional.

Em 2022, 93,5% dos turistas chegaram ao Pará por transporte aéreo,
enquanto 6,5% optaram por vias fluviais. Embora o modal aéreo
predomine, o transporte fluvial apresenta grande potencial, especialmente
no Baixo Amazonas, onde os rios são essenciais para a mobilidade e a
integração das comunidades ribeirinhas ao mercado turístico.
Investimentos em infraestrutura fluvial podem fortalecer a acessibilidade e
ampliar as oportunidades de ecoturismo na região.

Em Santarém, eventos como a Feira Internacional de Turismo da Amazônia (FITA) 2024
reforçam a relevância do turismo responsável. A feira discutiu estratégias para fortalecer
o setor, incluindo temas como inovação, governança e o impacto da COP30 na
visibilidade global do turismo sustentável na Amazônia. Além disso, Santarém é
reconhecida por atrações como Alter do Chão, uma das praias de rio mais famosas do
Brasil, que integra práticas de turismo consciente.

INFRAESTRUTURA TURÍSTICA E CRESCIMENTO

ACESSIBILIDADE E MOBILIDADE
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https://www.fapespa.pa.gov.br/2024/05/13/boletim-do-turismo-2024-atesta-evolucao-da-atividade-no-territorio-paraense/
https://www.fapespa.pa.gov.br/2024/05/13/boletim-do-turismo-2024-atesta-evolucao-da-atividade-no-territorio-paraense/


ALTER DO CHÃO

 

8.1 Atrativos naturais, culturais e
gastronômicos

Conhecida como o "Caribe Amazônico", oferece uma combinação única de belezas
naturais e práticas de turismo responsável, tornando-se um modelo de desenvolvimento
sustentável na região.

PRAIAS E ILHAS
Ilha do Amor: Principal cartão-postal de Alter do Chão, com suas praias de areia
branca e águas cristalinas do Rio Tapajós.
Ponta do Cururu: Ideal para assistir ao pôr do sol e avistar botos-cor-de-rosa
Ponta das Pedras: Praia popular com formações rochosas únicas, localizada a 14 km
do centro

ECOTURISMO
Floresta Nacional do Tapajós: Área de conservação com 527 mil hectares,
oferecendo trilhas e contato direto com a natureza amazônica
Lago Verde: Lagoa de águas verdes e transparentes, perfeita para banho, caiaque e
stand-up paddle.
Serra da Piraoca: Trilha de 1,5 km que oferece vista panorâmica de Alter do Chão.
Floresta Encantada: Passeio de canoa ou caiaque pela floresta alagada durante a
cheia do rio (março a agosto). 
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https://casasaimiri.com.br/o-que-fazer-em-alter-do-chao/pontos-turisticos/
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CULTURA LOCAL
Comunidades ribeirinhas: Visitas a comunidades como Urucureá, Anã e Atodi, onde
os turistas podem participar de atividades tradicionais e aprender sobre a cultura
local.

INICIATIVAS DE TURISMO SUSTENTÁVEL
A região promove o ecoturismo e o turismo de base comunitária, permitindo uma
coexistência harmoniosa entre visitantes e natureza.
Educação ambiental e incentivo ao consumo de produtos locais são práticas comuns
que reforçam o turismo sustentável.

A promoção do turismo sustentável é evidente na valorização da bioeconomia local.
Empreendimentos turísticos, como a rede hoteleira, têm incorporado produtos
produzidos com insumos regionais em seus serviços, como kits de higiene fabricados
por empresas locais. Essa prática não apenas enriquece a experiência do visitante, mas
também fortalece a economia local e incentiva a produção sustentável.

FESTIVAL DO SAIRÉ

Um dos eventos mais emblemáticos da região, o festival mistura tradição religiosa com folclore,
destacando-se pela disputa entre os botos Cor de Rosa e Tucuxi. Essa celebração atrai milhares
de turistas e valoriza a herança cultural local. 
O Festival do Sairé tem um impacto econômico significativo na região, especialmente no setor
turístico. A edição de 2024 contou com um investimento de mais de R$ 3 milhões do Ministério do
Turismo,   marcando a primeira vez que o evento recebeu incentivo federal. 
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GASTRONOMIA

A culinária do Baixo Amazonas tem se destacado no cenário nacional e internacional
graças a chefs que exploram os ingredientes regionais com criatividade e respeito às
tradições locais. Entre eles, Saulo Jennings, Paula Mello e Juana Galvão são
referências na valorização da gastronomia amazônica, promovendo o uso sustentável
dos recursos e fortalecendo a identidade cultural da região.

Saulo Jennings
Conhecido como o embaixador da culinária santarena, Saulo Jennings tem sido um grande
divulgador da gastronomia do Baixo Amazonas. Seu restaurante, a Casa do Saulo, tornou-se
um ícone gastronômico em Santarém, oferecendo pratos que combinam tradição e inovação,
sempre utilizando ingredientes típicos da Amazônia.

Paula Mello e Juana Galvão
As chefs de Alter do Chão têm se destacado por suas iniciativas inovadoras com pescados da
região, ampliando as possibilidades da culinária amazônica. Explorando desde a gastronomia
vegana até preparações artesanais de peixes, elas representam uma nova geração de
cozinheiros que trazem diversidade e modernidade para a cena gastronômica do Baixo
Amazonas.

Esses chefs são peças fundamentais na valorização da bioeconomia regional, promovendo o
turismo gastronômico e incentivando o consumo sustentável dos insumos locais.
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Mesmo diante do enorme potencial para o turismo sustentável, o Baixo Amazonas
enfrenta desafios significativos, como a precariedade das redes de transporte fluvial e
rodoviário, que limita o acesso às suas áreas mais remotas. Essa infraestrutura
inadequada afeta diretamente a integração das comunidades ribeirinhas e indígenas
no ecossistema turístico, dificultando tanto o desenvolvimento econômico quanto a
preservação de suas tradições culturais. Além disso, a carência de saneamento básico
e de regularização territorial em muitos municípios impede a estruturação de
experiências turísticas organizadas e seguras. Realidade de quem vive aos arredores
da selva amazônica, que tem potencial e é ainda pouco explorado pelos
empreendedores brasileiros que apostam no turismo. 

Por outro lado, ações recentes têm se mostrado promissoras. O Ministério do Turismo criou
um Grupo de Trabalho para elaborar um Plano de Desenvolvimento do Turismo Sustentável
na região, focando em diretrizes que abrangem infraestrutura, ordenamento territorial,
economia criativa e estratégias de marketing. Essa iniciativa busca não só atrair visitantes,
mas também criar oportunidades de emprego e renda para as populações locais, alinhando
práticas de sustentabilidade ao fortalecimento da economia regional.

Com a COP30 sendo realizada em Belém, em 2025, surge uma importante janela de
oportunidades para alavancar o turismo no Baixo Amazonas. Eventos dessa magnitude
podem reforçar a imagem da região como um destino turístico sustentável de relevância
global. Além disso, eles incentivam investimentos em infraestrutura e serviços que
beneficiam a longo prazo tanto a indústria do turismo quanto as comunidades locais,
promovendo um equilíbrio entre crescimento econômico e preservação ambiental. Essa
perspectiva estratégica poderá consolidar o Baixo Amazonas como modelo de turismo
sustentável na Amazônia.

DESAFIOS E OPORTUNIDADES
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Com a COP30 sendo realizada em Belém, em 2025 ,o Pará estará no centro das
atenções globais, abrindo oportunidades significativas para diversas regiões, incluindo o
Baixo Amazonas. O evento promove uma vitrine internacional que valoriza a
biodiversidade, a cultura e o compromisso com a sustentabilidade, elementos que se
alinham perfeitamente aos princípios da bioeconomia. A marca “Amazônia”  agrega valor
simbólico e econômico, conectando produtos locais a um imaginário global de riqueza
natural e preservação ambiental.

Os pequenos negócios têm um potencial único de se destacar nesse contexto.
Diferentemente de grandes corporações com ações genéricas, empreendedores locais
podem oferecer experiências e produtos autênticos que traduzem o verdadeiro espírito
amazônico. Um exemplo claro é o produtor de mel de abelhas nativas ou o artesão que
utiliza matérias-primas sustentáveis da floresta. Ambos podem contar histórias
poderosas que conectam consumidores ao território e à sua cultura.

No Baixo Amazonas, onde a bioeconomia já desempenha um papel fundamental, a
COP30 pode catalisar novas iniciativas. Produtos como óleos essenciais, frutas nativas e
cosméticos naturais possuem alto apelo para mercados internacionais, especialmente se
associados a práticas sustentáveis e à conservação da floresta. Essa é uma
oportunidade de promover cadeias produtivas que respeitam o meio ambiente,
fortalecem comunidades locais e geram impacto positivo.

Além disso, o aumento do fluxo turístico durante a COP30 impulsionará a economia
local. No entanto, atender a esse público exige mais do que autenticidade; é preciso
oferecer qualidade, inovação e profissionalismo. Para aproveitar o momento,
empreendedores devem investir em capacitação, infraestrutura e parcerias estratégicas,
criando uma base sólida para o turismo sustentável na região.

Por fim, a COP30 pode ser o marco para consolidar o Baixo Amazonas como um modelo
de economia verde e inclusiva, onde a floresta em pé gera valor econômico e social.
Essa é a chance de transformar a visibilidade do evento em um legado duradouro,
construindo um futuro sustentável para os pequenos negócios e para a região como um
todo.

COP30

9. OPORTUNIDADES DA COP30
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https://www.semas.pa.gov.br/2023/12/11/belem-e-oficialmente-confirmada-como-sede-da-cop-30-em-2025/
https://cop.dol.com.br/belem-para/a-marca-amazonia-e-o-impacto-no-mercado/1816/


Inscreva-se através do link:

Faça parte também da nossa exclusiva
comunidade Polo Sebrae de Bioeconomia e
tenha acesso a conteúdos exclusivos que
irão impulsionar o seu negócio. 

10. CAPACITAÇÕES  SEBRAE

O Sebrae oferece uma série de capacitações essenciais para pequenos empreendedores,
abrangendo desde a melhoria no atendimento ao cliente até estratégias avançadas de inovação
e sustentabilidade. Essas oportunidades, muitas vezes gratuitas e disponíveis tanto online
quanto presencialmente, são mais do que simples cursos: são uma chance concreta de
aprimorar a competitividade do seu negócio e prepará-lo para o futuro.

Com a realização da COP30 em Belém, um evento internacional de grande porte focado em
questões climáticas, surge uma oportunidade única para conectar negócios locais ao mercado
global, promovendo o crescimento sustentável. O Sebrae no Pará, através de sua Agência de
Negócios do Baixo Amazonas, estará ao lado dos empreendedores ao longo dessa jornada,
oferecendo apoio e capacitação para garantir que as empresas aproveitem ao máximo esse
momento de visibilidade e transformação.

Inscreva-se através do link:

bit.ly/3QTRAKh
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A Região do Baixo Amazonas demonstra um potencial excepcional para o
desenvolvimento sustentável por meio da bioeconomia, integrando biodiversidade,
inovação e práticas tradicionais. Este boletim apresentou um panorama detalhado
sobre as oportunidades e desafios que permeiam os setores de produção sustentável,
turismo ecológico e capacitação empreendedora na região, destacando estratégias
alinhadas às demandas globais por sustentabilidade.

Os avanços alcançados com o Plano Estadual de Bioeconomia, a expansão de
iniciativas de turismo sustentável e a preparação para eventos de grande impacto,
como a COP30, evidenciam o compromisso do Pará com a construção de uma
economia verde e inclusiva. Além disso, o suporte oferecido pelo Sebrae e outras
instituições reforça a capacitação das comunidades locais, promovendo maior
competitividade e resiliência econômica.

No entanto, para consolidar o Baixo Amazonas como um modelo de referência global
em bioeconomia, será essencial superar desafios relacionados à infraestrutura,
capacitação tecnológica e acesso a mercados internacionais. Investimentos contínuos
em inovação, preservação ambiental e inclusão social serão fundamentais para
transformar a biodiversidade da região em um vetor de crescimento econômico
sustentável.

Por fim, a realização da COP30 representa uma oportunidade única de projetar o Baixo
Amazonas no cenário global, incentivando cadeias produtivas sustentáveis e
ampliando o impacto positivo sobre as comunidades locais. Este cenário reforça que o
equilíbrio entre desenvolvimento econômico e preservação ambiental é não apenas
viável, mas também necessário para o futuro da Amazônia e do planeta.

11. CONSIDERAÇÕES  FINAIS
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